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A UTILIZAÇÃO EXCESSIVA DOS ESPORTES COLETIVOS TRADICIONAIS NA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR 

RESUMO

A esportivização na Educação Física escolar surgiu na segunda metade do século XX e ganhou espaço no Brasil durante a Ditadura Militar tendo a partir desse momento consolidado o binômio esporte/Educação Física, que vigora ainda hoje nas aulas dessa disciplina. O presente estudo objetivou realizar uma revisão literária a fim de buscar uma melhor compreensão sobre a utilização exacerbada e indiscriminada dos esportes coletivos como único conteúdo nas aulas de Educação Física e abordar as implicações da utilização excessiva dos esportes coletivos como único conteúdo da Educação Física escolar. As aulas de Educação Física, geralmente, têm se configurado como treinamento desportivo, voltadas apenas para a aprendizagem de gestos mecânicos das modalidades esportivas coletivas tradicionais, o que priva os alunos da vivência de outras vertentes da cultura corporal. A partir da análise literária realizada concluiu-se que se faz necessário minimizar a utilização excessiva das quatro modalidades esportivas coletivas nas aulas de Educação Física escolar, pois a utilização dessas como único conteúdo da Educação Física restringe a aprendizagem e a formação dos alunos ao privá-los da vivência de outras vertentes da cultura corporal.
Palavras-chave: Educação Física escolar. Esporte. Esportivização. 

EXCESSIVE UTILIZATION OF THE TRADITIONAL COLLECTIVE SPORTS IN THE SCHOOL PHYSICAL EDUCATION

ABSTRACT

The utilization of the sports in the school Physical Education arose in the second half century XX and won space in Brazil during the Military Dictatorship having to leave of this moment if consolidated the binomial sport/Physical Education, that still is in force today in the classes of this discipline. The present study objectified accomplish a literary revision in order to seek a better comprehension on the exacerbated and indiscriminate utilization of the collective sports as only content in the classes of Physical Education and to board the implications of the excessive utilization of the collective sports as only content of the school Physical Education. The classes of Physical Education, generally, have if configured as sport training, just come back for the learning of mechanical gestures of the collective traditional sporty modalities, what bereaves the existence students of other slopes of the corporeal culture. From the accomplished literary analysis it concluded how necessary is done minimize the excessive utilization of the four collective sporty modalities in the classes of school Physical Education, because the utilization of these as only content of the Physical Education restricts the learning and students' formation to the bereaves them of the existence of other slopes of the corporeal culture.

Keywords: School Physical education. Sport. Utilization of the sports.
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1. INTRODUÇÃO

Durante muitos anos as aulas de Educação Física na escola se restringiram as aulas de esporte e nesse contexto o professor de Educação Física assumiu um papel de professor/treinador e o aluno o papel de aluno/atleta. Apesar de hoje já existir uma reflexão crítica sobre o uso excessivo do esporte como único conteúdo da Educação Física escolar e sobre os verdadeiros papéis de professores e alunos frente a essa disciplina, ainda nota-se o predomínio do ensino de modalidades esportivas, principalmente os caracterizados como esporte de quadra (basquete, futsal, handebol e vôlei), em boa parte das aulas de Educação Física. 


Na Europa a inserção dos exercícios físicos no contexto educacional ocorreu no século XVIII, influenciada por pensamentos de Muths, Pestalozzi, Rousseau e outros. Já no Brasil a inclusão da Educação Física no contexto escolar ocorreu oficialmente no século XIX, no ano de 1851 com a reforma Couto Ferraz (DARIDO, 2003, p. 1). Um importante personagem da inclusão da Educação Física na escola no Brasil foi Rui Barbosa que destacava as funções socializadoras e moralizadoras da ginástica (forma como a Educação Física era designada na época). Segundo Rui Barbosa a ginástica se configurava como:
Agente de prevenção dos hábitos perigosos da infância, meio de constituição de corpos saudáveis, fortes e vigorosos, instrumento contra a degeneração da raça, ação disciplinar moralizadora dos hábitos e costumes responsável pelo cultivo dos valores cívicos e patrióticos imprescindíveis à defesa da pátria. (SOUZA, 2000, p. 16). 


Desde a sua inserção no ambiente escolar a Educação Física passou a ser fundamentada por diferentes perspectivas em diferentes contextos histórico-sociais. Essas perspectivas foram denominadas de: higienista, militarista e esportivista, sendo que este estudo enfocará essa última.


A perspectiva higienista começa a vigorar no Brasil por volta da década de 1930, Mendes e Nóbrega (2008) afirmam que “as bases da educação física brasileira começam a ser construídas em um período no qual se busca a afirmação da ciência em meio à luta contra as epidemias que assolavam o país”. Assim, na luta contra a insalubridade que atingia o país a Educação Física ganha um papel de destaque e passa a ser vista como “um elemento extremamente importante para regenerar a raça brasileira. Para modelar os indivíduos e alcançar uma nação perfeita, bela, sem defeitos ou doenças” (Ibidem), sendo o exercício, neste contexto, definido como “maravilhosa acção (sic) mecânica, que corrige e modela a estructura (sic) humana” (AZEVEDO, 1920 apud MENDES; NÓBREGA, 2008).


A perspectiva militarista surge por volta da década de 1930 em um contexto em que se destaca “a preocupação de ‘preparar para os combates’, de formar contingentes de corpos ágeis e fortes, em condições de suportar grandes desgastes” (GALHARDO, 1998, p. 6). Militares passam a ser professores de Educação Física na escola e essa disciplina ganha caráter de militarismo com ênfase no adestramento físico através de métodos ginásticos como a calistenia, que são exercícios para o desenvolvimento e embelezamento muscular
. A Educação Física passa a ter fins de formação de soldados fortes e movidos por patriotismo, dispostos física e mentalmente a defender a nação.


A perspectiva esportivista começa a surgir após a Segunda Guerra Mundial fortemente influenciada pelos modelos norte-americanos, e no Brasil se destaca e se fortalece principalmente a partir da década de 1960, mais especificamente 1964, quando a ditadura militar é implantada no país. Nesta época ocorre a ascensão do esporte e a inclusão do binômio Esporte/Educação Física, com fortes investimentos do governo militar no esporte na tentativa de fazer da Educação Física um sustentáculo ideológico que promova a imagem de um país vitorioso. 

Desta forma o esporte surge como importante vertente da Educação Física e vai se configurando como seu único conteúdo, se tornando os meios e os fins dessa disciplina. Desde então o excessivo uso do esporte passa a ser uma constante nas aulas de Educação Física, e ainda hoje, apesar da já existente reflexão crítica acerca do assunto, pode ser observado um predomínio de conteúdos esportivos nas aulas de Educação Física. Não é negada a importância desses conteúdos e nem tão pouco sua utilização nas aulas, o que se questiona, entretanto, é a exclusividade que se dá a eles. 


Tendo em vista este fato o presente estudo teve por objetivos realizar uma revisão literária que possibilite uma melhor compreensão sobre a utilização exacerbada e indiscriminada dos esportes coletivos como único conteúdo nas aulas de Educação Física e abordar, embasado na literatura existente sobre o assunto, as implicações da utilização excessiva dos esportes coletivos como único conteúdo da Educação Física escolar. 

2. METODOLOGIA


Para os fins de pesquisa do presente trabalho foi realizada uma revisão de literatura com base em artigos científicos e textos que abordem o tema proposto. Os artigos científicos foram buscados em sites respeitados da área e juntamente com os livros-textos foram utilizados para uma análise do assunto abordado, segundo a luz do que é exposto pela literatura existente. 
3. OS CONTEÚDOS DA EDUCAÇÃO FÍSICA 


A Educação Física é uma disciplina escolar que como todas as outras tem o seu conteúdo a ser ensinado e a sua contribuição no processo de formação do aluno. São vários os conteúdos da Educação Física escolar e a utilização adequada e diversificada desses conteúdos muito tem a contribuir para o desenvolvimento do aluno em todos os aspectos - psicosocial, afetivo, cognitivo e motor - e para a sua formação integral enquanto cidadão crítico, autônomo e reflexivo. 


Os conteúdos de ensino da Educação Física escolar utilizados em suas mais diversas possibilidades constituem-se em uma excelente possibilidade de vivência da cultura corporal e são eles o jogo, a ginástica, o esporte e a dança (NEPEC/UFU - Núcleo de Estudos em Planejamento e Metodologia do Ensino da Cultura Corporal/ Universidade Federal de Uberlândia, 1996/97). Entretanto, o que pode ser observado nas aulas de Educação Física é o uso excessivo e exclusivo do esporte, como conseqüência do processo de esportivização, deixando-se de lado os outros conteúdos e restringindo-se, assim, a vivência da cultura corporal do aluno. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), que norteiam a prática pedagógica, apontam como princípios da Educação Física escolar a inclusão, sobre a qual este documento afirma que “busca-se reverter o quadro histórico da área de seleção entre indivíduos aptos e inaptos para as práticas corporais, resultante da valorização exacerbada do desempenho e da eficiência” (BRASIL, 1998, p. 17) e a diversidade, a respeito da qual o PCN fala que “aplica-se na construção dos processos de ensino e aprendizagem e orienta a escolha de objetivos e conteúdos, visando a ampliar as relações entre os conhecimentos da cultura corporal de movimento e os sujeitos da aprendizagem” (BRASIL, 1998, p. 18). O Currículo Básico Comum (CBC) aponta como eixos temáticos da Educação Física escolar o esporte, os jogos e brincadeiras, a ginástica, a dança e os movimentos expressivos e ressalta que “corpo e Lazer são conhecimentos que deverão ser contemplados em todos os eixos temáticos” (CBC, 2009). 

Os diversos conteúdos da Educação Física devem ser utilizados na busca da contribuição dessa disciplina para o processo formativo dos alunos, não se deve e nem se pode restringir, através da limitação dos conteúdos utilizados, a vivência corporal dos alunos. 

4. CONSIDERAÇÕES HISTÓRICAS SOBRE A ESPORTIVIZAÇÃO


O processo de esportivização na prática pedagógica da Educação Física escolar “esteve presente desde a origem e durante a implementação no Brasil, e foi revitalizado pelo projeto de nação da ditadura militar que aqui se instalou a partir de 1964” (BRACHT, 1999). De acordo com o mesmo autor citado anteriormente, 

A pedagogia da EF incorporou, sem necessidade de mudar seus princípios mais fundamentais, essa "nova" técnica corporal, o esporte, agregando agora, em virtude das intersecções sociais (principalmente políticas) desse fenômeno, novos sentidos/significados, como, por exemplo, preparar as novas gerações para representar o país no campo esportivo (internacional) (BRACHT, 1999).


O esporte ganhou bastante importância, principalmente no cenário político, por servir como elemento alienador para a população, desviando sua atenção dos problemas político-sociais, e também por propagar uma imagem de sucesso e vitória esportivos que eram vinculados à imagem do país. Então, introduziu-se no campo da Educação Física escolar o binômio Esporte/Educação Física (NEUENFELDT; PACE, 2008). 

A partir da década de 1980, principalmente, a postura esportivista passa a ser bastante questionada e criticada por seus métodos de ensino mecanicista, diretivo, autômato e acrítico, no entanto, os questionamentos, críticas e novas perspectivas de ensino da Educação Física, que surgem a partir de então, restringem-se a teoria, na prática continua prevalecendo uma Educação Física escolar baseada exclusivamente na prática dos esportes coletivos, mais especificamente na prática de quatro modalidades esportivas, o basquete, o futebol, o handebol e o vôlei. 

5. PREVALÊNCIA DOS ESPORTES COLETIVOS NA EDUCAÇÃO FÍSICA


Durante algum tempo e ainda hoje as aulas de Educação Física consistem basicamente no ensino mecânico de aspectos técnicos e táticos das modalidades esportivas, basquete, futebol, handebol e vôlei. 


Essas modalidades são importante conteúdo da Educação Física e devem ser trabalhadas, sem, no entanto, passarem a ser o único conteúdo das aulas de Educação Física. O esporte como é trabalhado na escola de acordo com o processo de esportivização contribui para a manutenção da política de classes dominantes, já que reforça valores como competitividade, não questionamento de regras pré-estabelecidas e vitória do mais forte, e ainda transforma o professor em treinador, furtando-lhe seu papel de educador, e o aluno em atleta, forjando-lhe o papel de educando (MARQUES; CERQUEIRA, 2009, p. 11). 


As modalidades esportivas podem e devem ser trabalhadas nas aulas de Educação Física, entretanto embasadas em uma prática pedagógica menos tecnicista e o professor precisa buscar cada vez mais a diversificação dos conteúdos de sua aula.

6. IMPLICAÇÕES DA ESPORTIVIZAÇÃO NA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR


Gueriero e Araújo (2004) apontam para o fato de que a Educação física escolar não está sendo trabalhada de

Forma significativa com grande abordagem dos conteúdos. Estes estão resumidos à prática desportiva, principalmente aos esportes coletivos como voleibol, basquetebol, handebol e futebol, limitando a produção de conhecimento corporal e cultural do aluno. 


Assim, as aulas de Educação Física têm se configurado como treinamento desportivo, voltadas apenas para a aprendizagem de gestos mecânicos das modalidades esportivas coletivas tradicionais, o que priva os alunos da vivência de outras vertentes da cultura corporal.


Gueriero e Araújo (2004) apontam como sustentáculos para esse tipo de prática esportivista na Educação Física escolar os seguintes fatores: “a falta de conhecimento por parte dos alunos sobre os conteúdos que podem e deveriam ser trabalhados nas aulas de educação física”, devido ao descaso e muitas vezes desconhecimento dos profissionais da área com relação aos outros conteúdos que não os esportivos; e “o interesse do aluno pelo conteúdo esportivo”, já que esse é o que lhe foi possibilitado conhecer.

Os mesmos autores ainda afirmam que

 

Podemos perceber que alguns profissionais se acomodam no discurso de que é difícil mudar esta característica esportizada das aulas, alegando que os alunos não permitem, e não querem esta mudança. O professor deve estar ciente de sua capacidade de transformação social, de sua intensa participação na formação de valores para o caráter de seus alunos. A acomodação e a falta de comprometimento com as obrigações como educador fazem com que aulas de Educação Física se tornem pouco significantes para a formação dos alunos, e assim, têm sua importância questionada no ambiente escolar (GUERIERO; ARAÚJO, 2004).

Nunes (2004) aponta que ao se trabalhar unicamente os conteúdos esportivos coletivos tradicionais nas aulas de Educação Física, deixando-se de lado a vasta e diversificada gama de conteúdos a serem trabalhados com os alunos “nega-se para esses cidadãos a possibilidade de conhecer e vivenciar diferentes manifestações da cultura corporal (jogos, lutas, esportes, ginástica, danças...) produzidas pela humanidade no decorrer dos tempos”.

Soares (1996, p. 6) destaca ainda que 

Não se desafia a inteligência do aluno com a repetição do que ele já sabe ou com a reprodução superficial do que a mídia oferece, ou ainda, com o pronto atendimento do desejo da criança e do jovem. O desejo também é construído socialmente... gosta-se, a princípio, do que se conhece. Rejeita-se, em princípio, o desconhecido, o difícil, o elaborado.

Portanto, as aulas de Educação Física não devem se deter apenas aos conteúdos esportivos, já conhecidos pelos alunos, mas sim explorar conteúdos desconhecidos por eles e que os desafiem a aprender.


É importante salientar, no entanto, no que se está de acordo com Bracht (2000/01 apud NEUENFELDT; PACE, 2008) que não se deseja com essas considerações 
A construção de uma imagem negativa do esporte de rendimento, da associação direta do ensino das técnicas esportivas com metodologias tecnicistas e, em contrapartida, a associação apenas à ludicidade de virtudes, tais como: prazer, espontaneidade, liberdade e verdadeira humanização.O reconhecimento, no entanto, de que na aula de Educação Física escolar o esporte é conteúdo para todos e não para alguns é um avanço. Por isso, necessitamos esclarecer a sociedade sobre o que temos a propor em relação ao ensino do esporte na escola. Se tivermos clareza ao responder “o que ensinamos e por que ensinamos”, estaremos dando um passo importante na redefinição do papel da Educação Física na escola.

A utilização exclusiva e tecnicista do esporte forja o seu grande potencial de conteúdo que muito tem a contribuir para o processo educativo, e por isso, precisa ser revista, a fim de possibilitar-se novas propostas para uma Educação Física escolar mais voltada para o desenvolvimento do aluno.
7. PROPOSTA PARA UMA NOVA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR 


Para que a Educação Física escolar contemple os verdadeiros fins do processo educativo propõe-se uma Educação Física pautada em um modelo não tecnicista, onde os objetivos das aulas seja o desenvolvimento dos alunos enquanto seres humanos e cidadãos e não a formação de atletas. 


Tendo em vista isso é importante que o professor de Educação Física perceba que as modalidades esportivas coletivas são importantes e devem sim ser trabalhadas, entretanto não com exclusividade. É necessário que os demais conteúdos da Educação Física também sejam inseridos nas aulas. Destaca-se também para uma prática pedagógica adequada dentro da área da Educação Física a importância de se trabalhar de maneira lúdica, pois dessa maneira proporciona-se prazer aos alunos. O desenvolvimento do ser humano depende do processo do lúdico nas atividades recreativas vivenciadas, principalmente, na infância. A aquisição de conceitos e conhecimentos são fatores que influenciarão no desenvolvimento da formação humana, o que pode contribuir para torná-las pessoas sociáveis, cultas, criativas, emotivas e principalmente humanas. Estudo realizado por Leitão (2008) mostrou que 

A cientifização do movimento, dentro de um contexto lúdico, pode exercer um papel imprescindível no desenvolvimento infantil, não somente no aspecto cognitivo, mas também nos aspectos psicomotor e afetivo-social, considerando-se a indissociabilidade desses termos. A pesquisa indicou que houve resultados significativos e sinais de melhoria e avanços na estruturação de aspectos do desenvolvimento cognitivo, a partir das observações realizadas pelas professoras em sala de aula.


O lúdico como parte do processo educativo tem cada vez mais ganhado espaço e dentro da área de Educação Física, especificamente, configura-se como um importante instrumento pedagógico.

8. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Segundo Gueriero e Araújo (2004) a esportivização limita o exercício pleno da Educação Física escolar enquanto parte de grande contribuição no processo educativo, portanto faz-se necessário combater a utilização excessiva das quatro modalidades esportivas coletivas nas aulas de Educação Física escolar, pois a utilização dessas, como único conteúdo da Educação Física, restringe a aprendizagem e a formação dos alunos ao privá-los da vivência de outras vertentes da cultura corporal. Salienta-se, entretanto, que a utilização dos esportes nas aulas de Educação Física não deve ser eliminada e sim modificada para que possa exercer plenamente as suas funções pedagógicas.
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� Exercício ginástico para beleza e vigor físicos.





